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Resumo  

Participação e cidadania são conceitos intimamente relacionados, ambos 

implicam envolvimento responsável nas questões sociais e políticas e 

compromisso dos cidadãos na procura do bem comum. A cidadania constitui um 

processo participado de tomada consciente de decisões que envolve os cidadãos 

no apelo à reflexão, mas também à ação transformadora. Nesta comunicação 

pretendemos discutir os resultados de um questionário aplicado aos alunos de 

uma Escola Superior de Educação do norte do país, cujo principal objetivo visou 

perceber o entendimento que os alunos têm sobre os contributos da formação 

para o exercício da cidadania global. Iremos debruçar-nos sobre o domínio da 

participação, nomeadamente a participação cívica e social, política e na escola. O 

questionário foi disponibilizado online e obtivemos 401 respostas, de alunos de 

diferentes áreas e em diferentes momentos da sua formação. Dos resultados 

obtidos destacamos diferenças estatisticamente significativas na comparação das 

médias obtidas na escala da perceção da influência da formação para a 

participação em função da área de estudo dos alunos. Os congressos, colóquios e 

debates são apontados como meios relevantes para o desenvolvimento de 

competências no domínio da cidadania e participação. Os dados salientam ainda a 

necessidade de se reforçar a concretização de atividades em contextos externos à 

escola. 

Palavras-chave: participação, cidadania global, formação, educação para o 

desenvolvimento. 

 

Abstract  

Participation and citizenship are closely related concepts, both implying a 

responsible involvement in social and political issues and the citizens' commitment 

to the common good. Citizenship is a participatory process of conscious decision-

making that involves citizens in the call for reflection, but also a transforming 

action. In this communication we intend to discuss the results of a questionnaire 

applied to students of a School of Education in the north of Portugal, whose main 

objective was to comprehend students' understanding of the contributions of 

training to the exercise of global citizenship. We will focus on the field of 

participation, namely the civic and social, political and school participation. The 

questionnaire was made available online and we obtained 401 responses from 

students from different areas and at different times of their formation. From the 

results obtained we highlight that statistically significant differences were found in 
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relation to the variable training area. The congresses, colloquiums and debates are 

pointed as important means for the development of competences in the field of 

citizenship and participation. The data also highlights the need to reinforce the 

implementation of activities in contexts outside the school.  

Keywords: participation, global citizenship, training, education for development. 

 

 

1. Introdução 

Em sociedades democráticas a participação considera-se um elemento central, 

pelo que se torna essencial criar referências que garantam uma participação 

autêntica e efetiva dos cidadãos, evitando a sua instrumentalização social e 

política. É através da participação, como refere Sander (2010), e das formas como 

ela ocorre, que os indivíduos vão construindo a sua identidade, enquanto pessoas e 

enquanto cidadãos e cidadãs. 

Nos últimos anos, o interesse em participar na vida social, cívica e política tem 

vindo a ser estimulado de diversas formas. Este aspeto pode observar-se através do 

envolvimento de um grande número de pessoas em associações, movimentos 

sociais, cooperativas, ONG, trabalho voluntário, entre outras iniciativas societais. A 

participação pode ocorrer em espaços sociais, culturais, económicos e ecológicos 

diversos, podendo ser iniciada com um simples debate, uma troca de informações 

e ações. Todavia, não basta ficar no âmbito do discurso teórico, é importante que 

esta participação seja efetiva, proporcionando possibilidades para se 

desenvolverem ações, nas quais possam ser vivenciadas experiências de auto-

organização e de cogestão nos diversos espaços, quer sociais quer políticos, em 

que cada um se integra (Thole, 2000; Sander, 2010).  

A constituição de espaços de participação dos jovens é fundamental para que se 

sintam desafiados a participar e para promover a democracia e a justiça social. 

Considerando as várias funções atribuídas à educação em geral e, em particular, à 

educação escolar, como as que se relacionam com o desenvolvimento da 

capacidade crítica, a autonomia e a integração social, importa ter em conta a 

relação destes princípios com a cidadania.  

É consensual a importância de aumentar o interesse dos jovens em participar na 

vida social e política da(s) comunidade(s) em que se integram, defendendo-se, 
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como refere Brites (2015), que “deveriam ser mais ativos, interventivos e 

preocupados com as questões políticas e sociais”, considerando que “seria bom 

para a autoconstrução deles mesmos, mas também para a evolução da 

democracia” (p. 7). Assim, e considerando que grande parte da vida dos jovens é 

hoje passada na escola, é importante compreender como é percebido pelos alunos 

os contributos do percurso de formação, em ordem à construção de uma cidadania 

ativa e participativa.  

Assim, e relevando a importância de a escola contribuir para a formação de um 

perfil de cidadão ativo, responsável, solidário e democrático (Lei n.º 49/86, de 14 

de outubro, artigo 2.º, ponto 4), procuramos conhecer as perceções dos alunos do 

ensino superior, em relação ao exercício de uma cidadania ativa e participada, do 

ponto de vista social, cívico e cultural. Para recolha de dados procedemos à sua 

inquirição através de questionário. 

 

2. Desenvolvendo uma cidadania participativa 

Uma das principais exigências que, na última década, tem vindo a adquirir relevo 

no contexto europeu é a de que, como sublinha o relatório da Rede Eurydice 

(2012), “os cidadãos, em particular os jovens, sejam incentivados a participar 

ativamente na vida política e social, aspeto em que a educação assume um papel 

decisivo (p.7). Por sua vez, o quadro de referência das competências reconhecidas 

como essenciais para a aprendizagem ao longo da vida acentua que os jovens 

sejam ajudados, ao longo do percurso escolar, a desenvolver conhecimentos, 

aptidões e atitudes cívicas e sociais. No entender da Comissão Europeia, citada por 

Eurydice (2012), exige-se “que se proporcionem aos estudantes mais 

oportunidades de participarem ativamente, por exemplo nas atividades realizadas 

nas escolas conjuntamente com empresários, grupos de jovens, organizações 

promotoras de atividades culturais e organizações da sociedade civil” (p.7). Em 

paralelo, a Estratégia da União Europeia para a Juventude 2010-2018 expressa a 

importância de promover a cidadania ativa, a inclusão e a solidariedade de todos 

os jovens, sendo esse um dos seus principais objetivos. Salienta-se, ainda, a 

referência a “linhas de ação relacionadas com o desenvolvimento da cidadania nas 

atividades formais e não formais, nomeadamente, a ‘participação na sociedade civil 

e na democracia representativa’ e ‘o voluntariado como veículo de inclusão social e 
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de cidadania’” (Eurydice, 2012, p.8). Neste enquadramento, pressupõe-se o 

desenvolvimento de políticas e ações educativas em que a participação dos alunos 

na vida social, política e escolar façam parte da sua aprendizagem. Como se prevê 

na Constituição da República Portuguesa (2005), a participação cívica e política 

deve ser vista como um direito legítimo de qualquer cidadão.  

Corroborando a opinião de Freire (1987) a participação pode entender-se como um 

processo de libertação e de humanização. A participação não pode ser aprendida 

em solidão, é preciso experienciá-la com outras pessoas e em diversos contextos. A 

escola é claramente um desses contextos, uma vez que, além de ser um local de 

aprendizagem, tem vindo a tornar-se, cada vez mais, um espaço de socialização 

(Sander, 2010).  É de considerar que a escola proporciona oportunidades de 

desempenho de papéis na construção de relações formais e informais, de várias 

ordens, o que pressupõe serem proporcionadas experiências participativas 

essenciais para o desenvolvimento de uma consciência e atitude cívicas, para o que 

se requer responsabilizar os alunos e incentivá-los a uma maior participação e 

presença na tomada de decisões.  

As lógicas de ação que estruturam o mundo escolar são fundamentais para, cada 

um, ao longo do percurso escolar, construir experiências sociais que se pressupõe 

contribuírem para o exercício de uma cidadania comprometida com o envolvimento 

na vida das escolas, através da participação em situações formais e informais, em 

que a intencionalidade educativa pode não estar em primeiro plano, mas que 

complementam a ação educativa formalmente estruturada e integrada em práticas 

quotidianas da sociedade. 

Assim, adotamos no presente trabalho uma conceção ampla de cidadania que 

atende à participação na vida política, social e na escola pautada por valores 

próprios de sociedades democráticas, numa linha de cidadania ativa (Hoskins et 

al., 2006).   

As competências cívicas necessárias para o exercício de uma cidadania ativa 

exigem o domínio de conhecimentos democráticos fundamentais, que se 

relacionam com a compreensão da sociedade e dos movimentos sociais e políticos, 

bem como dos desenvolvimentos sociais. Exigem, ainda, espírito crítico e 

capacidade de comunicação, bem como o desejo e capacidade de participar 

construtivamente no domínio público, incluindo os processos de decisão. 
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Requerem também sentimentos de pertença à sociedade, o respeito pelos valores 

democráticos, pela diversidade e pelo desenvolvimento sustentável (Eurydice, 

2012). 

O desenvolvimento destas competências assume, por isso, um sentido amplo, 

englobando o processo de aprendizagem escolar, mas também as atividades 

desenvolvidas na sociedade em geral.      

Segundo Diogo “a participação é fonte de vitalidade e de energia criativa na vida 

social” e “participar é desenvolver a própria capacidade de assumir um 

compromisso” (cit. por Sarmento, 2009, p.66). Este compromisso decorre do 

exercício efetivo da cidadania. Naturalmente que esse processo pode variar em 

função de vários fatores, como das ideologias e conceções educativas de que se 

parte, da forma como as lideranças se desenvolvem e, ainda, da idade, experiência 

de vida, conhecimentos construídos e da forma como cada participante se sente no 

grupo. Segundo Fernandes (2009): 

Falar de participação (…) é falar de uma actividade espontânea que 

etimologicamente se carateriza por fazer parte, tomar parte em, mas é também 

falar de um conceito multidimensional que faz depender tal ação de variáveis como 

o contexto onde se desenvolve, as circunstâncias onde se desenvolve, as 

circunstâncias que a afectam, as competências de quem a exerce ou ainda as 

relações de poder que a influenciam (p.95). 

É importante criar uma cultura de participação, envolvendo-se em ações formais e 

não formais, no quadro de formação de cidadãos social, política e culturalmente 

participativos.  

O debate central sobre a participação dos jovens, presente na literatura nacional e 

internacional, gira ao redor de duas perceções principais: (1) a de que os jovens 

não participam, não se interessam pelo bem comum e pela política; (2) a de que os 

jovens participam numa nova perspetiva de participação política, perspetiva 

democrática (Minayo & Boghossian, 2009).  

É preciso compreender estes campos de participação e como os jovens a exercitam 

e desenvolvem.  
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3. Método 

  

Participantes 

De um universo de 1328 alunos matriculados no ano letivo 2015/2016 nos cursos 

em funcionamento na escola superior de educação (cursos técnicos superiores 

profissionais, licenciaturas e mestrados), participaram no estudo 401 alunos, a que 

corresponde uma taxa de participação de 30,2%.   

Na caracterização dos participantes no presente estudo, consideraram-se 

relevantes três variáveis: o sexo, o período de formação que se encontravam a 

frequentar e a sua área de estudos. 

Deste modo, o conjunto dos 401 elementos que constituem a nossa amostra, em 

relação à variável sexo, distribui-se da seguinte forma: 295 (73,6%) são do sexo 

feminino e 106 (26,4%) do sexo masculino. 

Quanto ao período de formação foi decidido considerar dois momentos de 

formação: os primeiros anos de formação, em que foram considerados os alunos 

dos Cursos Técnicos Superiores Profissionais (CTeSP) e 1.os anos de licenciaturas; 

e os últimos anos de formação nos quais foram incluídos os alunos dos 2.º e 3.º 

anos de licenciatura e alunos de mestrado. A decisão de incluir o segundo ano de 

licenciatura está relacionada com o momento de administração do questionário 

que ocorreu no final do ano letivo. Assim, nos primeiros anos de formação temos 

121 alunos (30% dos participantes na investigação) e nos últimos anos de 

formação temos 280 alunos (69,8%).  

Por fim, considerando as diferentes áreas de formação apuramos a seguinte 

distribuição: (1) Formação de professores com 126 (31,4%) participantes, sendo 

que esta categoria inclui as ofertas formativas a nível de mestrado em formação de 

professores, Licenciatura em Educação Básica e cursos técnicos superiores 

profissionais que dão acesso a esta licenciatura; (2) Outras formações em 

educação com 161 (40,1%) participantes e, neste categoria, consideramos os 

alunos dos mestrados e licenciaturas em Educação Ambiental e Educação Social, 

assim como os que frequentam os CTeSP que dão acesso a estas licenciaturas; e, 

por fim, (3) Artes, desporto e línguas a que correspondem 114 (28,4%) alunos da 

Licenciatura em Desporto, do Mestrado de Tradução, Licenciatura em Línguas 
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Estrangeiras: Inglês e Espanhol, Licenciatura em Línguas para Relações 

Internacionais, da Licenciatura em Animação e Produção Artística, da Licenciatura 

em Arte e Design, da Licenciatura em Música e dos CTeSP que dão acesso a estas 

licenciaturas. 

 

Procedimentos 

O questionário foi disponibilizado online e solicitada a participação dos alunos para 

o seu preenchimento. Para a indicação de resposta foi utilizada uma escala que se 

propõe avaliar a perceção da influência da formação na participação, constituída 

por 18 itens que se dividem em 3 subescalas, referindo-se à participação cívica e 

social, à participação política e à participação na escola, sendo cada uma delas é 

constituída por 6 itens. As possibilidades de resposta a cada item distribuem-se 

por quatro níveis de concordância, a saber: (1) nada importante, (2) pouco 

importante; (3) importante; e (4) muito importante. O resultado obtido pretende 

indicar a perceção da influência da formação em cada uma das subescalas (através 

do somatório dos itens que lhe correspondem) e na participação global (através do 

somatório dos 18 itens).  

A consistência interna do instrumento de recolha de dados foi analisada através do 

Alfa de Cronbach e é bastante elevada (α = 0,932), nas subescalas encontrámos 

valores igualmente elevados (influência da formação na participação cívica e social 

α = 0,868; influência da formação na participação política α = 0,896; influência da 

formação na participação na escola α = 0,894).  

Foram testadas várias hipóteses de trabalho que pretendiam avaliar a influência de 

diversas variáveis nos resultados obtidos na escala de perceção sobre a influência 

da formação académica na participação, como o sexo, o período de formação e a 

área de formação.   

  

4. Resultados 

Como ponto de partida deste trabalho analisamos a significância estatística da 

diferença entre os resultados obtidos na escala de perceção da influência da 

formação na participação em relação à variável sexo.  
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Para o efeito, e depois de se averiguarem os seus pressupostos na aplicação, 

utilizamos o teste t para avaliar a significância estatística da diferença entre as 

médias obtidas pelos dois grupos ( =58,48 para o sexo feminino, e =57,69 para o 

sexo masculino). A aplicação deste teste estatístico demonstrou não haver 

significância estatística na diferença de médias encontradas (sig. = 0,31, ou seja, 

p˃0.05).  

Resultados semelhantes foram encontrados quando comparadas as médias dos 

alunos que se encontram a frequentar os primeiros anos de formação com os que 

se encontram a frequentar os últimos anos de formação ( =58,55 e =58,15, 

respetivamente). Neste caso a aplicação do teste t também não nos permite 

afirmar a relevância estatística da diferença entre as médias (sig. = 0,640, p˃0.05), 

como de resto os valores das médias propriamente ditas deixam antever. 

No que diz respeito à variável área de formação foram, como já foi referido, 

constituídos três grupos nos quais se obtiveram as seguintes médias: Formação de 

professores =59,67; Outras formações em educação =59,04; e Artes, desporto e 

línguas =55.66. Tendo em conta que se pretende comparar os resultados de três 

grupos procedeu-se a uma análise da variância (ANOVA). Os resultados alcançados 

através da ANOVA permitem afirmar que as diferenças entre os grupos são 

relevantes do ponto de vista estatístico (uma vez que pela aplicação do teste F se 

encontrou uma sig=0,000, valor inferior a 0.05). 

Tendo em conta que só foram encontradas diferenças relevantes do ponto de vista 

estatístico para a hipótese da área de formação ser relevante para a perceção da 

importância da formação para a participação, considera-se relevante proceder a 

uma análise mais pormenorizada das respostas tendo como eixo de análise as 

áreas de formação. Assim, propõe-se a observação dos resultados médios nas 

diferentes subescalas (tabela 1). 
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Subescala Área de formação N Média 

Desvio 

Padrão 

Erro 

Padrão 

Intervalo de confiança 

de 95% para média 

Mínimo Máximo 

Limite 

inferior 

Limite 

superior 

Participação 

cívica e social 

Formação de 

Professores 
126 20,76 2,726 ,243 20,28 21,24 12 24 

Outras Formações em 

Educação 
161 20,01 2,712 ,214 19,58 20,43 6 24 

Artes, desporto e 

línguas 
114 19,60 2,686 ,252 19,10 20,09 12 24 

Total 401 20,13 2,742 ,137 19,86 20,40 6 24 

Participação 

política 

Formação de 

Professores 
126 18,48 3,187 ,284 17,92 19,05 11 24 

Outras Formações em 

Educação 
161 19,09 2,946 ,232 18,63 19,55 6 24 

Artes, desporto e 

línguas 
114 17,05 3,786 ,355 16,35 17,76 6 24 

Total 401 18,32 3,376 ,169 17,99 18,65 6 24 

Participação 

na escola 

Formação de 

Professores 
126 20,42 2,740 ,244 19,94 20,90 13 24 

Outras Formações em 

Educação 
161 19,94 3,042 ,240 19,47 20,42 6 24 

Artes, desporto e 

línguas 
114 19,01 3,309 ,310 18,39 19,62 7 24 

Total 401 19,83 3,074 ,153 19,53 20,13 6 24 

Tabela 1. Medidas de dispersão e tendência central dos resultados obtidos nas 

subescalas 

 

Depois de verificados os pressupostos de aplicação dos testes estatísticos, os 

resultados alcançados através da ANOVA permitem afirmar que as diferenças entre 

os grupos são relevantes do ponto de vista estatístico em todas as subescalas (sig. 

= 0,003; sig. = 0,000 e sig = 0,001 para as subescalas da participação cívica e 

social, da participação política e da participação na escola, respetivamente, ou 

seja, todos os valores encontrados correspondem a p˃0.05). 

Na sequência destes resultados, propomos agora a análise das respostas aos itens 

das três subescalas, com o objetivo de aprofundar a análise dos dados. Para dar 

cumprimento a este objetivo propõe-se a análise de três tabelas em que, em cada 

uma delas, se apresentam as frequências das respostas em cada grupo de alunos 
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em cada um dos itens das subescalas (tabela 2: Participação cívica e social; tabela 

3: Participação política; e tabela 4: Participação na escola). 

A observação das diferentes tabelas permite, ainda, identificar a proporcionalidade 

das respostas e, desta forma, perceber em que níveis de resposta, aos diferentes 

itens, se encontram maiores ou menores diferenças, tendo em conta as áreas de 

formação em que os alunos se enquadram.  

Na tabela seguinte são comparadas as respostas dadas na subescala referente à 

perceção da influência da formação no desenvolvimento de atitudes relacionadas 

com a participação cívica e social. O primeiro dado que se regista é que a 

distribuição das respostas é substancialmente maior nos níveis superiores da 

escala, o que se verifica no total dos alunos e também nas diferentes áreas de 

formação. O que parece indicar uma aceitação geral de que a formação acaba por 

ser entendida como relevante pela generalidade dos alunos.  

 

Subescala/ Questão  

Formação 

de 

Professores 

Outras 

Formações 

em 

Educação 

Artes, 

Desporto e 

Línguas 

Total 

P
a
rt

ic
ip

a
ç
ã
o
 c

ív
ic

a
 e

 s
o
c
ia

l 

a) Consciência dos 

contributos de 

cada um para o 

coletivo 

Nada importante 0a 1a 0a 1 

Pouco importante 5a 3a 4a 12 

Importante 58a 94b 66a, b 218 

Muito importante 63a 63a 44a 170 

Total 126 161 114 401 

b) Cooperação na 

elaboração / 

desenvolvimento 

de projetos 

Nada importante 0 a 1 a 0 a 1 

Pouco importante 4 a 4 a 6 a 14 

Importante 63a 99 a 65 a 227 

Muito importante 59a 57a 43a 159 

Total 126 161 114 401 

c) Discussão sobre 

consumo social e 

ambientalmente 

responsável 

Nada importante 0a 1a 0a 1 

Pouco importante 3a 5a 10b 18 

Importante 66a 96a 71a 233 

Muito importante 57a 59a, b 33b 149 

Total 126 161 114 401 
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d) Valorização da 

participação em 

atividades de 

natureza cultural 

e/ou recreativa a 

nível comunitário 

Nada importante 0a 1a 2a 3 

Pouco importante 2a 5a, b 9b 16 

Importante 58a 104b 65a, b 227 

Muito importante 66a 51b 38b 155 

Total 126 161 114 401 

e) Promoção de 

atividades de 

voluntariado 

Nada importante 2a 2a 2a 6 

Pouco importante 4a 5a 13b 22 

Importante 54a 86a 61a 201 

Muito importante 66a 68a, b 38b 172 

Total 126 161 114 401 

f) Desenvolvimento 

de um sentimento 

de pertença à 

comunidade 

Nada importante 0a 1a 1a 2 

Pouco importante 7a 4a 6a 17 

Importante 53a 91b 63b 207 

Muito importante 66a 65b 44b 175 

Total 126 161 114 401 

a, b ) Cada letra indica as categorias da variável Área de formação cujas proporções da coluna não 

diferem significativamente umas das outras no nível ,05. 

Tabela 2. Respostas aos itens da subescala Participação cívica e social 

 

 

Da análise item a item destacamos que no item a) Consciência dos contributos de 

cada um para o coletivo apesar do relativo consenso em torno dos valores positivos 

da resposta importante tem a mesma proporção de resposta no grupo de 

Formação de professores e no grupo dos alunos de Artes, desporto e línguas e, 

também, se verifica proporcionalidade entre a resposta destes últimos alunos e a 

dos alunos de Outras formações em educação. 

Destacamos ainda que no item b) Cooperação na elaboração / desenvolvimento de 

projetos, os resultados apontam para a não existência de proporções 

estatisticamente relevantes entre nenhum dos grupos de alunos analisados. 

No item c) Discussão sobre consumo social e ambientalmente responsável, os 

dados apresentam tendências de resposta diferenciadas: assim na avaliação da 

formação como pouco relevante para este parâmetro da participação social e cívica 
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o grupo dos alunos de Artes, desporto e línguas apresenta um número de respostas 

que não se pode afirmar proporcional à resposta dos restantes alunos. 

No que se refere ao item d) Valorização da participação em atividades de natureza 

cultural e/ou recreativa a nível comunitário é interessante verificar que parece 

haver proporcionalidade das respostas dadas pelos alunos de Outras formações em 

educação e entre estes e os de Artes, desporto e línguas (aspeto que se verifica 

para os níveis de resposta pouco importante, importante e muito importante). 

Destacamos ainda que, no que diz respeito ao item e) Promoção de atividades de 

voluntariado a proporcionalidade das respostas é maior quendo comparamos os 

alunos de Formação de Professores e os alunos de Outras formações em educação 

(a significância estatística da proporcionalidade verifica-se para todos os níveis da 

escala). 

Para terminar a análise dos dados relativos à escala da participação social e cívica 

temos o item f) Desenvolvimento de um sentimento de pertença à comunidade, no 

qual se destaca a proximidade proporcional entre as respostas dadas pelos alunos 

de Outras formações em educação e os alunos de Artes, desporto e línguas.   

Na tabela seguinte apresentam-se as respostas dadas às questões relativas à 

subescala participação política. Relativamente a esta subescala é relevante retomar 

os dados apresentados na tabela 1 para relembrar que se trata da subescala com 

média mais baixa das três analisadas e que é a única subescala em que o valor 

médio alcançado pelos alunos de Formação de professores não é o mais elevado, 

sendo este alcançado pelos alunos de Outras formações em educação. 

 

Subescala/ Questão  

Formação 

de 

Professores 

Outras 

Formações 

em 

Educação 

Artes, 

Desporto e 

Línguas 

Total 

P
a
rt

ic
ip

a
ç
ã
o
 p

o
lí
ti

c
a
 

a) Envolvimento em 

manifestações 

públicas 

Nada importante 7a 1b 8a 16 

Pouco importante 33a 32a 45b 110 

Importante 68a, b 94b 50a 212 

Muito importante 18a, b 34b 11a 63 

Total 126 161 114 401 

b) Participação em Nada importante 4a 3a 7a 14 
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fóruns ou grupos de 

discussão política 

Pouco importante 34a 21b 44a 99 

Importante 64a, b 96b 52a 212 

Muito importante 24a 41a 11b 76 

Total 126 161 114 401 

c) Promoção da 

responsabilidade 

cívica 

Nada importante 0a 1a 3a 4 

Pouco importante 5a 6a 13b 24 

Importante 64a 100a 61a 225 

Muito importante 57a 54b 37b 148 

Total 126 161 114 401 

d) Desenvolvimento de 

uma posição 

individual e 

comprometida face às 

opções políticas nos 

temas da atualidade 

nacional 

Nada importante 0a 1a 5b 6 

Pouco importante 15a 4b 22a 41 

Importante 78a 106a 66a 250 

Muito importante 33a, b 50b 21a 104 

Total 126 161 114 401 

e) Desenvolvimento de 

uma posição 

individual e 

comprometida face às 

opções políticas nos 

temas da atualidade 

internacional 

Nada importante 0a 1a, b 4b 5 

Pouco importante 16a 7b 27c 50 

Importante 81a 104a 64a 249 

Muito importante 29a, b 49b 19a 97 

Total 126 161 114 401 

f) Participação em 

processos eleitorais 

Nada importante 2a 3a 6a 11 

Pouco importante 16a 13a 28b 57 

Importante 63a 95a 42b 200 

Muito importante 45a 50a 38a 133 

Total 126 161 114 401 

a, b ) Cada letra indica as categorias da variável Área de formação cujas proporções da coluna não diferem 

significativamente umas das outras no nível ,05. 

Tabela 3. Respostas aos itens da subescala Participação política 

 

No item a) Envolvimento em manifestações públicas pode-se verificar que: no nível 

de resposta nada importante a proporção de respostas não diferem entre os alunos 

de Formação de professores e de Artes, desporto e línguas; no nível de resposta 

pouco importante as proporções não diferem entre os alunos de Formação de 
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professores e os de Outras formações em educação e que, nos níveis positivos da 

escala, a proporção de respostas é semelhante no grupo de Formação de 

Professores e de Outras formações em educação o que também se verifica quando 

são comparadas as proporções de respostas dos alunos de Formação de 

professores e dos alunos de Artes, desporto e línguas. 

Na afirmação relativa à influência da formação na b) Participação em fóruns ou 

grupos de discussão política verifica-se que, no nível de resposta pouco importante, 

se destacam as respostas dos alunos de Outras formações em educação.  

Relativamente ao item c) Promoção da responsabilidade cívica parece relevante o 

valor de respostas dos alunos de Artes, desporto e línguas no nível de resposta 

pouco importante, uma vez que embora se trate do grupo com menor número de 

elementos tem, nesta opção de resposta uma frequência absoluta maior. 

No item d) Desenvolvimento de uma posição individual e comprometida face às 

opções políticas nos temas da atualidade nacional, destaca-se pela positiva a 

frequência relativa de respostas muito importante dos alunos de Outras formações 

em educação. 

No que respeita à alínea e) Desenvolvimento de uma posição individual e 

comprometida face às opções políticas nos temas da atualidade internacional, 

parece ser relevante a tendência de resposta nos níveis negativos da escala no 

grupo dos alunos de Artes, desporto e línguas, que parecem ser os que avaliam 

como menos importante a formação para esta dimensão da participação política. 

Para terminar, da análise do item f) Participação em processos eleitorais, podemos 

constatar que a maioria dos alunos considera a formação académica relevante para 

o desenvolvimento deste aspeto. 

No que concerne aos resultados obtidos na subescala participação na escola 

apresentamos os dados na tabela 4.  
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Subescala/ Questão  

Formação 

de 

Professores 

Outras 

Formações 

em 

Educação 

Artes, 

Desporto e 

Línguas 

Total 

P
a
rt

ic
ip

a
ç
ã
o
 n

a
 e

s
c
o
la

 

a) Encorajamento à 

participação 

institucional na vida 

escolar (eleição de 

representantes dos 

alunos) 

Nada importante 0a 2a 1a 3 

Pouco importante 8a 6a 17b 31 

Importante 51a 89b 58a, b 198 

Muito importante 67a 64b 38b 169 

Total 
126 161 114 401 

b) Envolvimento na 

organização de 

atividades e eventos 

que contribuam para 

enriquecimento da 

vida escolar 

Nada importante 0a 1a 2a 3 

Pouco importante 2a 7a 6a 15 

Importante 61a 86a 64a 211 

Muito importante 63a 67a, b 42b 172 

Total 
126 161 114 401 

c) Participação em 

fóruns, atividades e 

eventos promovidos 

na escola por 

entidades externas e 

internas 

Nada importante 0a 1a 1a 2 

Pouco importante 5a 4a 12b 21 

Importante 68a 92a 64a 224 

Muito importante 53a 64a 37a 154 

Total 
126 161 114 401 

d) Participação em 

órgãos pedagógicos 

Nada importante 0a 1a 3a 4 

Pouco importante 5a 8a 22b 35 

Importante 66a 94a 56a 216 

Muito importante 55a 58a, b 33b 146 

Total 126 161 114 401 

e) Envolvimento nos 

órgãos de gestão da 

escola 

Nada importante 0a 2a 2a 4 

Pouco importante 11a 7a 23b 41 

Importante 71a 97a 59a 227 

Muito importante 44a 55a 30a 129 

Total 126 161 114 401 

f) Apresentação de 

sugestões de melhoria 

e reclamações sobre o 

funcionamento 

administrativo e 

pedagógico da escola 

Nada importante 0 a 2 a, b 4 b 6 

Pouco importante 8 a, b 4 b 10 a 22 

Importante 56 a 96 b 49 a 201 

Muito importante 62 a 59 b 51 a, b 172 

Total 
126 161 114 401 

a, b ) Cada letra indica as categorias da variável Área de formação cujas proporções da coluna não diferem 

significativamente umas das outras no nível ,05. 

Tabela 4. Respostas aos itens da subescala Participação na escola 
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Relativamente ao primeiro item desta subescala, a) Encorajamento à participação 

institucional na vida escolar (eleição de representantes dos alunos), destacamos 

que a esmagadora maioria dos alunos (independentemente da sua área de 

formação) considera que a sua formação académica contribuiu para esta 

dimensão. Ainda relativamente a este aspeto destaca-se o nível pouco importante 

em que se verifica que os alunos de Artes, desporto e línguas apresentam uma 

frequência relativa mais elevada e, numa tendência de resposta mais positiva, 

muito importante destacamos as respostas dos alunos de Formação de 

professores. 

No item b) Envolvimento na organização de atividades e eventos que contribuam 

para enriquecimento da vida escolar, salientamos que não foram encontradas 

proporções de resposta muito diferentes, do ponto de vista da significância 

estatística, com exceção das respostas no nível muito importante dos alunos de 

Formação de professores em que metade dos respondentes selecionou esta opção. 

Considerando as respostas dadas ao item c) Participação em fóruns, atividades e 

eventos promovidos na escola por entidades externas e internas, destaca-se que os 

resultados encontrados apontam, de uma forma global, para a não existência de 

diferenças estatisticamente significativas na comparação da proporcionalidade das 

respostas dadas pelos alunos de diferentes áreas de formação, a única exceção 

verifica-se para o nível de resposta pouco importante, em que mais uma vez se 

destacam as respostas dadas pelos alunos de Artes, desporto e línguas.  

Destaca-se ainda que nos itens: d) Participação em órgãos pedagógicos e e) 

Envolvimento nos órgãos de gestão da escola, se verifica a tendência de resposta 

descrita anteriormente. 

No item f) Apresentação de sugestões de melhoria e reclamações sobre o 

funcionamento administrativo e pedagógico da escola, salienta-se a resposta 

importante dada pelos alunos de Outras formações em educação. 

Foi integrada ainda, no questionário, uma questão de resposta aberta com o 

objetivo de recolher a opinião dos alunos acerca de outras atividades promovidas 

ou a promover pela escola que possam contribuir para a sua formação no âmbito 

da participação e da cidadania. Os dados relevam os contributos de atividades 

como congressos, colóquios e debates para o desenvolvimento de competências 

nesses domínios. É, ainda, referida pelos alunos a necessidade de se reforçar a 
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concretização de atividades em contextos externos à escola. 

5. Considerações finais 

Os resultados evidenciam diferenças entre os grupos de formação que integram o 

estudo, em relação aos contributos da escola para o desenvolvimento da participação, 

apresentando os alunos do grupo de Formação de professores uma apreciação mais 

positiva no que diz respeito à participação cívica e social e à participação na escola. 

Todavia, em relação à participação política são os alunos do grupo Outras formações 

em educação os que apresentam uma opinião mais favorável. Por sua vez, o grupo que 

inclui alunos de Artes, desporto e línguas apresenta uma opinião menos positiva em 

relação aos contributos da formação em termos das diferentes dimensões de 

participação em análise, cívica e social, política e na escola. Os dados relevam ainda a 

importância de outras atividades formativas, de natureza não curricular, como meios de 

promoção de uma participação ativa e de uma perspetiva ampla de cidadania.  

Sublinha-se que, na mesma instituição, a perceção dos alunos sobre o contributo da sua 

formação para as questões da participação é diferente, o que pode indicar a 

necessidade de questionar e repensar o papel que o ensino superior tem no 

desenvolvimento das competências de participação dos alunos em todas as áreas de 

formação. Os resultados obtidos apontam para a necessidade de questionar o carácter 

transversal da educação para a promoção da participação nos seus diferentes âmbitos, 

para a influência da cultura escolar na promoção da participação e para o efeito de 

áreas disciplinares no domínio da educação para a cidadania global (presentes nos 

cursos de educação). Salienta-se ainda a necessidade de criar tempos e espaços, em 

todos os cursos, em que possa aprofundar-se a reflexão sobre as questões da cidadania 

e da participação, ultrapassando-se a retórica da abordagem transversal destes 

domínios. 
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